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Resumo: 

Desde os primeiros anos de vida, as crianças exploram o mundo ao seu redor, 
fazendo perguntas, testando hipóteses e construindo conhecimento. É 
justamente nesse momento que o aprendizado científico se inicia, uma vez que 
essa curiosidade natural também é o fundamento da própria Ciência. Logo, 
torna-se necessária a inserção das crianças no universo científico desde os 
primeiros anos de escolarização. Este trabalho objetiva investigar como o 
aprendizado de ciências na infância influencia o desenvolvimento infantil, além 
de explorar como a exposição a conteúdos científicos pode estimular a 
curiosidade natural e construir bases sólidas para futuras aprendizagens. Para 
tanto, foi realizada uma revisão da literatura para examinar publicações 
acadêmicas e educacionais que abordam o ensino de ciências na educação 
infantil. Evidenciou-se que o ensino de ciências na educação infantil está 
diretamente associado ao desenvolvimento cognitivo, nas áreas de resolução 
de problemas e pensamento crítico, com destaque para as abordagens 
pedagógicas lúdicas e investigativas como estratégias no engajamento 
estudantil e na promoção de um aprendizado ativo e significativo. 
Palavras-chave: Ciência; Curiosidade; Pensamento Crítico. 
 

1) Introdução 

Desde os primeiros anos de vida, as crianças começam a explorar o 

mundo ao seu redor, fazendo perguntas, testando hipóteses e construindo 

conhecimento (Ruggeri; Lombrozo, 2015). Essa curiosidade natural é o 

fundamento da Ciência, e é justamente nesse momento que o aprendizado 

científico se inicia (Jirout, 2020). Além disso, as experiências vivenciadas na 

primeira infância, juntamente com a qualidade das interações, desempenham 
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um papel importante na formação das bases para o desenvolvimento cognitivo 

e social das crianças, contribuindo para o fortalecimento de habilidades como 

autorregulação, engajamento e resolução de problemas, fundamentais para o 

desenvolvimento ao longo da vida (Palmer et al., 2019). Durante a infância e 

adolescência, o cérebro é altamente plástico, com intensa formação e 

reorganização de conexões neurais. Esse processo de plasticidade é 

fundamental para o aprendizado, sendo necessário um ambiente rico em 

estímulos para maximizar o desenvolvimento cognitivo e comportamental, 

conforme as experiências moldam rigorosamente a estrutura e função cerebral 

(Fandakova; Hartley, 2020). 

Diante do exposto, a inserção das crianças no universo científico desde 

os primeiros anos de escolarização torna-se necessária. Isso garante que a 

prática científica seja integrada de maneira contínua e acessível, promovendo 

um aprendizado que reflete os desafios e oportunidades da sociedade 

contemporânea (Voltarelli; Lopes, 2021). Nesse contexto, sob a perspectiva da 

Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), que tem como objetivo central 

fomentar a capacidade de tomada de decisões informadas, é essencial 

promover o desenvolvimento de valores que orientem e sustentem a relação 

entre o conhecimento científico e seu impacto na sociedade, garantindo um 

aprendizado crítico e responsável (Antunes Mendes; Gonçalves Müller; Reyes 

Marques, 2024; Santos; Mortimer, 2001). 

 

2) Objetivos 

Investigar como o aprendizado de ciências na infância influencia o 

desenvolvimento de habilidades de raciocínio, resolução de problemas e 

pensamento crítico. 

Explorar como a exposição a conteúdos científicos desde cedo pode 

estimular a curiosidade natural e construir bases sólidas para futuras 

aprendizagens. 

 

3) Metodologia 

Realizou-se uma revisão da literatura com o objetivo de examinar artigos 

acadêmicos e relatórios educacionais que abordam o ensino de ciências na 
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educação infantil. A revisão focou em identificar como a introdução de 

conteúdos científicos desde a infância está relacionada ao desenvolvimento 

cognitivo das crianças, especialmente em áreas como o pensamento lógico, a 

resolução de problemas e a construção do conhecimento científico. 

Por meio dessa análise, buscou-se destacar as correlações entre o 

ensino de ciências e o desenvolvimento de capacidades cognitivas em 

crianças, incluindo o potencial das práticas científicas em estimular o 

aprendizado por meio da experimentação e da investigação ativa. 

 

4) Considerações 

A pesquisa evidenciou que o ensino de ciências na educação infantil está 

diretamente associado ao desenvolvimento cognitivo, particularmente nas 

áreas de resolução de problemas e pensamento crítico. Abordagens 

pedagógicas lúdicas e investigativas destacaram-se como estratégias no 

engajamento estudantil e na promoção de um aprendizado ativo e significativo. 

No entanto, comprovou-se a necessidade de capacitação docente e de 

adaptações curriculares para que o ensino de ciências possa ser integrado de 

forma interdisciplinar e contínua desde os primeiros anos escolares. 

Em termos de perspectivas, destaca-se a relevância de estudos futuros 

que investiguem os impactos de longo prazo desse tipo de ensino no 

desempenho acadêmico, assim como a importância da incorporação de 

tecnologias educacionais para ampliar a acessibilidade e a eficácia dessas 

práticas. As expectativas são de que o aprimoramento dessas metodologias 

contribua para o desenvolvimento integral das crianças ao longo de sua 

trajetória educacional. 
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